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À DESCOBERTA  
DOS VINHOS DO PICO 
O Parque Natural do Pico, em 
colaboração com o Geoparque 
Açores, Geoparque Mundial da 
UNESCO, promoveu no passa-
do dia 16 de fevereiro, no Cen-
tro de Interpretação da Paisa-
gem da Cultura da Vinha da Ilha 
do Pico, mais uma das noites, “À 
Descoberta dos Vinhos do Pico”, 
desta vez dedicada à empresa 
Azores Wine Company. 

Nesta atividade, para além de 
se ter dado a conhecer as prin-
cipais características da Paisa-
gem da Cultura da Vinha da 
Ilha do Pico, pretendeu-se que 
os diversos produtores de vinho 
que atuam nesta paisagem di-
vulgassem junto da população 
local, visitantes e turistas, as 
suas atividades e os seus pro-
dutos, explicando as caracte-
rísticas únicas dos seus vinhos, 

onde se inclui uma prova de vi-
nhos. 

A Empresa Azores Wine 
Company, para além dos seus 
vinhos da coleção “Rare Gra-
pes”, constituída principal-
mente por vinhos com castas 
tradicionais (Verdelho, Arin-
to dos Açores e Terrantez do 

Pico), conta, ainda, com uma 
coleção de vinhos designada 
de “Vinhos Vulcânicos” (Tin-
to Vulcânico, Rosé Vulcânico 
e Isabella a Proibida), que faz 
menção à importância dos fe-
nómenos vulcânicos dos Aço-
res e dos produtos e rochas as-
sociadas, nas características 

GRUTA DO CARVÃO - 
TROÇO DOS SECADORES 
DE TABACO 
Em agosto de 2017 escreve-
mos aqui neste espaço: 

“Valeu a pena! 
Quando, em 1996, inicia-

mos (com um pequeno grupo 
de “Amigos dos Açores”) uma 
“cruzada” para que as obras 
de construção da 2ª Circular 
a Ponta Delgada não inviabi-
lizassem uma visitação à 
Gruta do Carvão na zona do 
Paim…estávamos certos! 

De facto, volvidos mais de 
20 anos é reconfortante, gra-
tificante e encorajador veri-
ficar que o troço do Paim da 
Gruta do Carvão faz já parte 
do roteiro turístico vulca-
noespeleológico dos Açores… 
como spot de geodiversidade 
de excelência dos Açores. 

E provamos que era/é pos-
sível compatibilizar a pre-
servação do património na-
tural (geológico, neste caso) 
com a sua promoção e valo-
rização, desde que estas últi-
mas sejam entendidas como 
ferramentas de geoconserva-
ção pois, por um lado, assen-
tam numa exploração/uso 
regrado e, por outro, garan-
tem a obtenção dos indispen-
sáveis recursos financeiros 
que sustentam estas mesmas 
preservação, promoção e va-
lorização. Uma verdadeira 
(e boa) “pescadinha de rabo 
na boca”! 

E agora?” 
Tal como há um ano e meio 

atrás, dizemos/reforçamos: é 
chegada a hora de dotar a 
Gruta do Carvão - troço dos 
Secadores de Tabaco das 
adequadas condições de visi-
tação, incluindo a constru-
ção do Centro de Visitan-
tes… “na zona dos antigos 
secadores de tabaco, na Rua 
de Lisboa! Bem no centro da 
maior urbe dos Açores”, cujos 
terrenos são atualmente pos-
se de um empresário regio-
nal que mostra interesse e 
disponibilidade para investir 
nesta perspetiva, e com as 
devidas precauções e cum-
primento das disposições le-
gais que a classificação desta 
área protegida impõem. 

Assim o queiram as “boas 
vontades”! ♦ 

NNota de Abertura (GEO) Parcerias particulares dos seus vinhos. 
Que, no caso da ilha do Pico 
e desta área Património Mun-
dial caracteriza-se pela pre-
dominância de campos de es-
coadas lávicas basálticas do 
tipo pahoehoe: os “lajidos” da 
ilha do Pico. 

A Paisagem da Cultura da 
Vinha da Ilha do Pico, classifi-

cada em 2004 como Patrimó-
nio Mundial da UNESCO, in-
clui na sua área 4 geossítios do 
Geoparque Açores e constitui 
um excelente exemplo de 
como a Geodiversidade, a Bio-
diversidade e o Homem estão 
bem interligados, num terri-
tório UNESCO, onde da pedra 
se fez vinho. ♦ 

A Fajã do Lopo Vaz estende-se 
por cerca de 1500 metros na 
costa sul da ilha das Flores e 
constitui uma fajã detrítica, for-
mada na sequência de desmo-
ronamentos e quebradas nas al-
tas e inclinadas arribas 
adjacentes. Estas arribas exi-
bem diversas escoadas lávicas 
basálticas na base, traquiba-
saltos no topo e alguns filões. 

A sua orla costeira apresen-
ta-se como uma praia de areia 
negra e seixos rolados, a que se 
acede através de um trilho pe-
destre. Com uma altitude mé-
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dia de 25 metros, a fajã é atra-
vessada por pequenos cursos de 
água e possui uma nascente de 
água potável. 

The “Fajã de Lopo Vaz” ex-
tends for about 1,500 m along 
the south coast of Flores Island 
and is a slope deposit (named 
as “fajã” by the Azoreans), for-
med by rockfall and slump de-
posits accumulated at the base 
of the nearby sea cliffs. These 
high and steeply cliffs show se-
veral basaltic lava flows at the 
base, trachybasalts on top, and 
dykes cutting through them. 

Its shore line is a black sandy 
and rounded pebbles beach 
that is accessible through a 
walking trail. With a 25 m 
average altitude, this detriti-
cal flatten area is crossed by 
small streams and includes a 
natural water spring. ♦ 

TOPONÍMIA - CASCALHO 
O termo cascalho é aplicado, em 
geologia, para designar qual-
quer fragmento rochoso com di-
mensão compreendida entre 4 
e 64 mm. No setor da constru-
ção civil, “cascalho” é entendido 
como gravilha, ou pedra brita-
da, ou seja, rocha fragmentada 
mecanicamente. 

Este termo é empregue, nos 
Açores, como sinónimo de es-
cória (ou bagacina), rocha vul-
cânica em geral de cor negra e 
aspeto esmaltado, associada a 
erupções explosivas de natu-
reza basáltica. Ao ser emitidas 

(GEO) Cultura ainda fluidas, solidificam no 
ar ou aquando do embate com 
o solo, adquirindo assim for-
mas diversas. Popularmente o 
termo é, ainda, aplicado a “ro-
cha miúda”, entenda-se, quais-
quer rochas de pequena di-
mensão. 

Daqui derivam nomes como 
o lugar de Cascalho, na fregue-
sia dos Cedros (Faial), o Pico do 
Cascalho, em São Miguel ou a 
Ribeira do Cascalho, em San-
ta Cruz das Flores. ♦ 

AApoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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CASA DOS VULCÕES 
A “Casa do Geoparque Açores” 
na ilha do Pico

Destaca-se a coleção 
de vinhos designada 
de “Vinhos 
Vulcânicos”

O geoparque Resérve Geologi-
que de Haute-Provence, loca-
lizado junto aos Alpes e geo-
parque fundador da rede 
europeia, exibe formações geo-
lógicas dobradas e fraturadas 
e diversas jazidas fossilíferas, 
designadamente de amonites 
gigantes e de répteis marinhos 
(ictiossauros), que viveram há 
175 milhões de anos.  

Vários centros interpretati-

Haute-Provence 
Geopark

País: França 
Área: 2000 km2 
População: 80000 habitantes 
Geoparque desde o ano: 2000 
Distância aos Açores: 2700 km  
www.geoparchauteprovence.com

Geoparques  
do Mundo

vos e uma rede de trilhos in-
cluindo sinalética in situ, fazem 
parte da oferta geoturística des-
te geoparque. ♦ 


